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RESUMO 

O objetivo do estudo foi avaliar a qualidade de vida (QV) dos estudantes de pós-graduação em 

Odontologia por meio dos domínios do World Health Organization Questionnaire for Quality of Life-

bref (WHOQOL-bref). Trata-se de um estudo transversal, com 88 estudantes matriculados em um 

programa de pós-graduação em Odontologia. Os dados foram coletados entre junho e agosto de 2015, 

incluindo informações sociodemográficas e um questionário de qualidade de vida, o WHOQOL-bref. 

Foi realizada associação das informações sociodemográficas com os domínios do questionário 

utilizado e análise bivariada, seguida do modelo de regressão logística multinominal, sendo 

considerado significativo p<0,05. A maioria (55,7%) dos estudantes foram classificados na categoria 

“satisfação” quanto à qualidade de vida. Entre os domínios, o maior escore encontrado foi para 

Relações Sociais (15,23 ± 2,72), e o menor para o Físico (12,82 ± 1,56). Houve associação da 

frequência da prática religiosa (p=0,046) e do ano da pós-graduação (p=0,025) com o domínio Físico; 

o sexo (p=0,016) e considerar-se religioso (p=0,008) com o domínio Psicológico; e o estado civil com 

os domínios Relações Sociais (p=0,017) e Meio Ambiente (p=0,008). A QV dos estudantes de pós-

graduação em Odontologia foi mensurada na região de satisfação, podendo ser influenciada por 

fatores como religiosidade, ano da pós-graduação, sexo e estado civil. 

Descritores: Qualidade de Vida. Odontologia. Educação de Pós-graduação em Odontologia. 

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Qualidade de vida (QV) é definida como a 

percepção que o indivíduo tem da sua posição na 

vida, no contexto da cultura, e do sistema de 
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valores em que vive e em relação aos seus 

objetivos, expectativas, padrões e preocupações1. 

Um comprometimento direto na QV dos 

indivíduos, pode impactar em problemas reais no 

cotidiano, refletindo, inclusive, na saúde mental. 

A saúde mental da população universitária 

tornou-se foco de estudos2,3, pois ela se depara com 

desafios e mudanças no estilo de vida, como 

separação da família e dos amigos, maior 

independência e responsabilidades, podendo levar 

à exposição de diversos riscos à saúde4. Com os 

discentes de pós-graduação não é diferente. 

Muitas vezes a QV dos estudantes do âmbito 

acadêmico é afetada, em especial os da pós-

graduação stricto sensu, cursos caracterizados por 

exigências diferenciadas, como um extenso 

volume de publicação5, a ausência de tempo, tanto 

para estudo, como para a vida particular6, além da 

incerteza quanto à futura inserção profissional7. 

Um levantamento realizado pelo “Plano de 

Ação em Ciência, Tecnologia e Inovação: 

Principais Resultados e Avanços”, do Ministério da 

Ciência e Tecnologia8, destacou um notável 

crescimento do sistema de pós-graduação stricto 

sensu no Brasil. Porém, talvez como um efeito 

indesejado dessa escalada, o avanço da pós-

graduação no país trouxe consequências notáveis, 

em especial para os estudantes, tendo sido 

caracterizado por uma elevada pressão6. 

Nesse contexto, pesquisas envolvendo a QV 

em alunos de pós-graduação têm sido mais 

frequentes na literatura internacional. Pesquisas 

com esse público já investigaram o bem-estar 

psicológico9; as diferentes estratégias para o 

enfrentamento do estresse10; a qualidade de vida 

relacionada à saúde, onde o estresse percebido e o 

aculturativo impactaram negativamente11 na QV 

destes estudantes. Uma outra pesquisa mostrou 

também que variáveis como o sexo, estado civil e 

ano da pós-graduação impactaram diretamente na 

QV12. 

No Brasil, estudo envolvendo a QV dos 

estudantes de graduação e pós-graduação em 

Odontologia de São Paulo permitiu a detecção 

precoce das dificuldades vivenciadas pelos 

estudantes, auxiliando no delineamento de 

estratégias que beneficiaram a busca por soluções 

para os conflitos que incidiam na QV13. Uma outra 

pesquisa com estudantes de pós-graduação em 

Odontologia no Ceará avaliou o efeito das 

atividades de educação a distância implantadas 

devido ao isolamento social na pandemia de 

COVID-19, sendo o domínio Psicológico o mais 

afetado14. 

Contudo, estudos que analisaram a QV de 

estudantes de pós-graduação por meio do World 

Health Organization Questionnaire for Quality of 

Life-bref (WHOQOL-bref), analisando os 

domínios desse instrumento em relação aos fatores 

sociodemográficos dos estudantes, não têm sido 

tão evidentes. O WHOQOL-bref foi o instrumento 

escolhido por demonstrar boa consistência interna, 

validade discriminante, concorrente e de conteúdo, 

e confiabilidade teste-reteste15. Deste modo, 

justifica-se a necessidade de realização deste 

estudo, cujo objetivo foi avaliar a qualidade de vida 

dos estudantes de pós-graduação em Odontologia 

por meio dos domínios do WHOQOL-bref.  

 

2 METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo observacional, do 

tipo transversal, e quantitativo com os estudantes 

do Programa de Pós-graduação stricto sensu em 

Odontologia da Universidade Federal do Ceará 

(PPGO/UFC). Estudos transversais são muito 

empregados em investigações epidemiológicas, 

pois são de baixo custo, possuem simplicidade 

analítica, além de alto poder descritivo e 

simplicidade na coleta de dados16. 

O PPGO/UFC fica localizado em Fortaleza, 

capital do estado do Ceará, Brasil. A coleta de 

dados aconteceu entre junho e agosto de 2015, nas 

salas de aula, laboratórios e clínicas do 

PPGO/UFC. Os dados foram coletados por três 
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pesquisadoras, sendo descartado o treinamento 

destas por ser o instrumento utilizado de fácil 

entendimento, aliado ao alto nível intelectual dos 

pesquisados. 

Os critérios de inclusão englobaram os 

estudantes regularmente matriculados no 

PPGO/UFC em 2015, enquanto os de exclusão 

envolveram aqueles alunos que estariam afastados 

do PPGO por licença saúde, com matrículas 

trancadas ou estudando fora do país. O universo 

dos estudantes foi constituído de 88 alunos, 

incluindo mestrandos, doutorandos e pós-

doutorandos. Esse número coincidiu com a 

amostra, pois todos participaram do estudo, 

justificando a não realização do cálculo amostral. 

O caderno de pesquisa continha dados 

sociodemográficos dos participantes, como sexo, 

estado civil, se possuíam filhos, trabalho, renda 

mensal, questões quanto à religiosidade, bolsa de 

estudos, curso e ano na pós-graduação, além do 

WHOQOL-bref, instrumento de mensuração de 

QV, autorrelatado, transcultural, traduzido e 

validado no Brasil15. 

Para o preenchimento do WHOQOL-bref, o 

entrevistado deveria considerar os quinze dias 

anteriores à aplicação do instrumento. Ele contém 

26 questões, cada uma delas com cinco opções de 

respostas em escala do tipo Likert, que variam de 1 

(nada/muito ruim/nunca) a 5 (extremamente/ 

completamente/muito bom/sempre). As duas 

primeiras questões são gerais, enquanto as demais 

encontram-se distribuídas em quatro domínios: 

Físico, Psicológico, Meio Ambiente e Relações 

Sociais17. 

O domínio Físico é composto por sete 

questões, que envolvem quesitos sobre dor e 

desconforto, energia e fadiga, sono e repouso, 

mobilidade, atividades da vida cotidiana, uso de 

medicamentos e capacidade para o trabalho. O 

domínio Psicológico engloba seis questões, que 

tratam sobre sentimentos positivos e negativos, 

pensar e aprender, memória e concentração, 

imagem corporal e espiritualidade. O domínio 

Relações Sociais é formado por três questões, que 

abrangem relações pessoais, suporte social e 

atividade sexual. O domínio Meio Ambiente 

compreende oito questões, que incluem a 

segurança física e proteção, o ambiente do lar, os 

recursos financeiros, a disponibilidade e qualidade 

de cuidados de saúde e sociais, as oportunidades de 

adquirir novas informações e habilidades, as 

atividades de lazer, o ambiente físico e o 

transporte18. 

Todos os participantes foram previamente 

informados sobre os objetivos da pesquisa e 

convidados a assinar o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, garantindo o sigilo e o 

anonimato dos envolvidos. 

Os dados foram tabulados e exportados para o 

software Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS) v. 17.0 (IBM, Armonk, NY, EUA), sendo as 

análises realizadas considerando um nível de 

confiança de 95% e significância com p<0,05. Os 

escores obtidos foram transformados em uma escala 

linear que variou de 0-100, sendo estes, 

respectivamente, os valores menos e mais 

favoráveis de QV, conforme sintaxe proposta pelo 

WHOQOL group18. Para a análise dos escores de 

QV, utilizou-se uma escala adaptada19, sendo 

categorizada da seguinte maneira: valores entre 0 e 

40 eram considerados região de “insatisfação”; de 

41 a 69, corresponderam à região de “indefinição”; 

e, acima de 70, como sendo a região de “satisfação”. 

Para efeito da análise estatística, as variáveis foram 

compiladas em dois grupos, pois apenas 1 aluno foi 

classificado na categoria indefinição: 

“insatisfação/indefinição” e “satisfação”. Os escores 

abaixo de 70 foram considerados como 

“insatisfação/indefinição” com a QV e aqueles 

acima desse valor como “satisfação”. 

Os valores dos escores de cada domínio 

foram submetidos ao teste de Kolmogorov-

Smirnov, para que estes fossem padronizados e 

observada a distribuição normal dos dados. Estes 
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foram analisados pelo teste ANOVA, para medidas 

repetidas, seguido do pós-teste de Bonferronni, 

para avaliação da diferença entre os domínios 

aferidos. Os dados foram descritos nas frequências 

absoluta e percentual, e analisados por meio do 

teste do qui-quadrado (ᵪ²). Foi também utilizado o 

modelo de regressão logística multinomial, a fim 

de verificar a relação de causalidade entre a 

categoria de QV e os dados sociodemográficos 

investigados. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

e Pesquisa da UFC, sob o parecer de nº 1.113.226. 

 

3 RESULTADOS 

Cerca de 55,7% dos discentes foram 

classificados na região de satisfação quanto à QV; 

61,4% eram do sexo feminino, metade eram 

casados e 73,9% relataram não possuir filhos; 

34,1% dos discentes relataram dedicar-se 

exclusivamente às atividades da pós-graduação; e 

59,1% possuíam renda mensal de mais de quatro 

salários mínimos. A prática religiosa foi afirmada 

por 89,8% e 75,0% consideraram-se religiosos. 

Possuíam bolsa na pós-graduação 68,2% dos 

participantes. Cursavam o doutorado ou pós-

doutorado 53,4% dos estudantes, enquanto 46,6% 

encontravam-se no segundo ano do curso da pós-

graduação. Foram inseridos os alunos de pós-

doutorado pois o intuito do trabalho era abranger 

todos os discentes de pós-graduação, e estes foram 

agrupados aos alunos de doutorado pois 

representavam uma pequena porcentagem dos 

discentes (3,40%), sendo apenas 3 alunos. 

O domínio Físico retratou a menor média 

(12,82 ± 1,56), apresentando significância 

(p<0,001) quando comparado aos demais 

domínios. O domínio Relações Sociais apresentou 

a maior média (15,23 ± 2,72) (tabela 1). 

 

 

Tabela 1. Média individual dos domínios do WHOQOL-bref  
Domínios Média DP Mediana Mínima Máxima p-Valor 

Físico* 12,82 1,56 13,14 8,57 16,57 <0,001 

Psicológico 14,12 1,48 14,00 11,33 18,00  

Relações Sociais 15,23 2,72 15,33 8,00 20,00  

Meio Ambiente 14,35 1,64 14,50 10,50 18.,00  

            *p<0,05 versus todos os grupos. Teste ANOVA/Bonferronni. DP: Desvio Padrão.  

 

A tabela 2 retrata a associação entre os dados 

sociodemográficos e o domínio Físico. Observou-

se significância ao associar a frequência da prática 

religiosa e ano da pós-graduação com o domínio 

Físico. A frequência “sempre” dessa prática foi 

significativamente associada à região de 

insatisfação/indefinição (p=0,046); enquanto a 

classificação “às vezes” foi significativamente 

associada à região de satisfação (p=0,046) (IC 

95%:  1,1 - 77,9). Também houve associação 

significativa entre os alunos do terceiro ano da pós-

graduação com a classificação satisfação nesse 

domínio (p=0,025) (IC 95%:  1,8 - 6310,3). 

A tabela 3 mostra a associação entre os dados 

sociodemográficos e o domínio Psicológico. O 

sexo feminino mostrou associação significativa 

com insatisfação/indefinição no referido domínio 

(p=0,016); já o masculino demonstrou associação 

significativa com satisfação nesse domínio 

(p=0,016) (IC 95%: 1,4 - 28,9). Considerar-se 

religioso foi significativamente associado à 

insatisfação/indefinição nesse domínio (p=0,008), 

enquanto não se considerar religioso foi 

significativamente associado à região de satisfação 

com os aspectos desse domínio (p=0,008) (IC 95%: 

2,1 - 177,1). 
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Tabela 2. Associação entre os dados sociodemográficos e o domínio Físico 

Variáveis 

Domínio Físico   

Insatisfação/Indefinição 

n (%) 

Satisfação 

n (%) 
p-Valor* p-Valor† 

Sexo     

Masculino 25 (36,8) 9 (45,0) 0,506  

Feminino 43 (63,2) 11 (55,0)   

Estado civil     

Solteiro 37 (54,4) 6 (30,0) 0,055  

Casado/Divorciado 31 (45,6) 14 (70,0)   

Filhos     

Sim 14 (20,6) 9* (45,0) 0,029  

Não 54* (79,4) 11 (55,0)   

Trabalho - Dedicação exclusiva     

Não 45 (66,2) 13 (65,0) 0,922  

Sim 23 (33,8) 7 (35,0)   

Trabalho - Cirurgião-dentista     

Não 32 (47,1) 9 (45,0) 0,871  

Sim 36 (52,9) 11 (55,0)   

Renda Mensal     

Até 2 SM 13 (19,1) 2 (10,0) 0,093  

2 a 4 SM 19 (27,9) 2 (10,0)   

>4 SM 36 (53) 16 (80,0)   

Prática de alguma religião     

Sim 62 (91,2) 17 (85,0) 0,423  

Não 6 (8,8) 3 (15,0)   

Frequência da prática religiosa     

Nunca 5 (7,4) 2 (10,0) 0,431 0,046 

Raramente 6 (8,8) 4 (20,0)   

Às vezes 30 (44,1) 9† (45,0)   

Sempre 27† (39,7) 5 (25,0)   

Considera-se religioso     

Sim 52 (76,5) 14 (70,0) 0,557  

Não 16 (23,5) 6 (30,0)   

Bolsista     

Sim 47 (69,1) 13 (65,0) 0,728  

Não 21 (30,9) 7 (35,0)   

Curso na pós-graduação     

Mestrado 34 (50) 7 (35,0) 0,237  

Doutorado/Pós-doutorado 34 (50) 13 (65,0)   

Ano na pós-graduação     

Primeiro 23 (33,8) 6 (30,0) 0,016 0,025 

Segundo 35 (51,4) 6 (30,0)   

Terceiro 5 (7,4) 7*† (35,0)   

Quarto 5 (7,4) 1 (5,0)   
*Teste ᵪ² (*p<0,05); †Regressão Logística Multinomial (†p<0,05). As caselas em branco indicam ausência de associação significativa.  

SM - Salário mínimo (R$ 788,00).  
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Tabela 3. Associação entre os dados sociodemográficos e o domínio Psicológico 

Variáveis 

Domínio Psicológico   

Insatisfação/ Indefinição 

n (%) 

Satisfação 

N (%) 
p-Valor* p-Valor† 

Sexo     

Masculino 14 (29,2) 20*† (50,0) 0,046 0,016 

Feminino 34*† (70,8) 20 (50,0)   

Estado civil     

Solteiro 26 (54,2) 17 (42,5) 0,276  

Casado/Divorciado 22 (45,8) 23 (57,5)   

Filhos     

Sim 12 (25,0) 11 (27,5) 0,790  

Não 36 (75,0) 29 (72,5)   

Trabalho - Dedicação exclusiva 

Não 30 (62,5) 28 (70,0) 0,460  

Sim 18 (37,5) 12 (30,0)   

Trabalho - Cirurgião-dentista 

Não 23 (47,9) 18 (45) 0,785  

Sim 25 (52,1) 22 (55%)   

Renda Mensal     

Até 2 SM 10 (20,8) 5 (12,5) 0,585  

2 a 4 SM 11 (22,9) 10 (25,0)   

>4 SM 27 (56,3) 25 (62,5)   

Prática de alguma religião 

Sim 42 (87,5) 37 (92,5) 0,441  

Não 6 (12,5) 3 (7,5)   

Frequência da prática religiosa 

Nunca 5 (10,4) 2 (5,0) 0,820  

Raramente 5 (10,4) 5 (12,5)   

Às vezes 21 (43,8) 18 (45,0)   

Sempre 17 (35,4) 15 (37,5)   

Considera-se religioso 

Sim 39† (81,2) 27 (67,5) 0,138 0,008 

Não 9 (18,8) 13† (32,5)   

Bolsista     

Sim 31 (64,6) 29 (72,5) 0,427  

Não 17 (35,4) 11 (27,5)   

Curso na pós-graduação 

Mestrado 22 (45,8) 19 (47,5) 0,876  

Doutorado/Pós-doutorado 26 (54,2) 21 (52,5)   

Ano na pós-graduação 

Primeiro 19 (39,6) 10 (25,0) 0,021  

Segundo 19 (39,6) 22* (55,0)   

Terceiro 4 (8,3) 8* (20,0)   

Quarto 6* (12,5) -   
*Teste ᵪ² (*p<0,05); †Regressão Logística Multinomial (†p<0,05). As caselas em branco indicam ausência de associação significativa. 

SM - Salário mínimo (R$ 788,00).  
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A associação entre os dados 

sociodemográficos e os domínios Relações Sociais 

e Meio Ambiente foram retratados nas tabelas 4 e 

5, respectivamente. O estado civil solteiro mostrou-

se significativamente associado com a categoria 

insatisfação/indiferença, tanto no domínio 

Relações Sociais (p=0,017), quanto do Meio 

Ambiente (p=0,008). A variável estado civil 

casado/divorciado foi significativamente associada 

com a categoria satisfação no domínio Relações 

Sociais (p=0,017) e Meio Ambiente (p=0,008). 

  

4 DISCUSSÃO 

Os alunos da pós-graduação em Odontologia 

foram classificados no grupo de satisfação quanto 

à QV. Considerando a subjetividade na definição 

de QV, e que esta tem relação direta com a 

autoestima, tal resultado corrobora com o estudo 

realizado com estudantes de pós-graduação de uma 

universidade do sul do Brasil, que verificou uma 

elevada autoestima nessa população20. Porém, em 

estudo realizado com alunos de pós-graduação na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, os autores 

demonstraram preocupação com a QV dos 

estudantes, pois observaram um alto índice de 

estresse entre eles21. Embora sejam o mesmo tipo 

de população, a autoavaliação de QV leva em 

consideração critérios subjetivos e pessoais, que 

diferem entre os indivíduos1, o que pode explicar a 

diferença de resultados entre as pesquisas citadas 

quanto a este quesito. 

Dentre os 88 alunos envolvidos na pesquisa, 

a maior média se deu no domínio Relações Sociais 

e a menor no Físico, semelhante ao encontrado em 

estudo que avaliou a QV dos alunos de graduação 

e pós-graduação em Odontologia em São Paulo13. 

Tais resultados diferem de pesquisa realizada com 

estudantes de pós-graduação em Odontologia dos 

Estados Unidos12, adultos chineses22 e com 

iranianas adultas23, sendo nestes estudos o domínio 

Físico o de maior escore. Já estudo realizado com 

alunos de pós-graduação em Odontologia no 

Ceará, durante o isolamento social na pandemia de 

COVID-19, observou que o domínio Psicológico 

foi o de menor média14. O menor escore no 

domínio Físico foi também o encontrado no estudo 

com mestrandos e doutorandos brasileiros, e se 

explica tal resultado possivelmente pela extensa 

carga-horária exigida pela pós-graduação stricto 

sensu, tendo o aluno que conciliá-la com as demais 

atividades do seu dia-a-dia, como a sua vida 

pessoal e o emprego6, fatores que podem justificar 

os resultados encontrados do domínio Físico nesse 

estudo. Quanto ao domínio Relações Sociais, o 

resultado encontrado provavelmente se deu pelo 

fato de todos os alunos serem adultos e cirurgiões-

dentistas formados, já possuindo suas relações 

sociais consolidadas. 

A relação inversa entre a frequência da 

prática religiosa e o domínio Físico do presente 

trabalho foi diferente do encontrado num estudo 

que investigou a relação entre religiosidade e QV 

em pessoas com vírus da imunodeficiência 

humana24. Nele, a relação entre religiosidade se deu 

com os domínios Psicológico, Relações Sociais e 

Meio Ambiente24. Esse resultado pode ser 

justificado pelo fato da religiosidade desempenhar 

um papel de favorecedora de bem-estar psicológico 

e de apoio social às pessoas acometidas por 

doenças e outras manifestações clínicas, conforme 

afirmam outras pesquisas25-27, o que pode impactar 

em aspectos do domínio Físico, como dor e 

desconforto, energia e fadiga. Nesse sentido, os 

indivíduos podem estar em busca de melhora 

desses sintomas por meio de práticas espirituais. 

Por se tratar de estudo transversal, não se pode 

estabelecer relação de causalidade. Porém, 

aparentemente, a procura pela religiosidade pelos 

discentes aconteceu em momentos de maior 

desconforto físico, estando relacionada à maior 

insatisfação quanto à QV. 

No domínio Físico foi observada, ainda, 

significância estatística entre o terceiro ano da pós-

graduação e a satisfação quanto à QV. Este resultado  
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Tabela 4. Associação entre os dados sociodemográficos e o domínio Relações Sociais 

 

Variáveis 

Relações Sociais   

Insatisfação/Indefinição 

n (%) 

Satisfação 

n (%) 
p-Valor* p-Valor† 

Sexo     

Masculino 9 (37,5) 25 (39,1) 0,893  

Feminino 15 (62,5) 39 (60,9)   

Estado civil     

Solteiro 15† (62,5) 28 (43,7) 0,117 0,017 

Casado/Divorciado 9 (37,5) 36† (56,3)   

Filhos     

Sim 7 (29,2) 16 (25,0) 0,692  

Não 17 (70,8) 48 (75,0)   

Trabalho - Dedicação exclusiva     

Não 17 (70,8) 41 (64,1) 0,551  

Sim 7 (29,2) 23 (35,9)   

Trabalho - Cirurgião-dentista     

Não 12 (50,0) 29 (45,3) 0,695  

Sim 12 (50,0) 35 (54,7)   

Renda Mensal     

Até 2 SM 4 (16,7) 11 (17,2) 0,907  

2 a 4 SM 5 (20,8) 16 (25,0)   

> 4 SM 15 (62,5) 37 (57,8)   

Prática de alguma religião     

Sim 23 (95,8) 56 (87,5) 0,251  

Não 1 (4,2) 8 (12,5)   

Frequência da prática religiosa     

Nunca 1 (4,1) 6 (9,4) 0,547  

Raramente 4 (16,7) 6 (9,4)   

Às vezes 12 (50,0) 27 (42,1)   

Sempre 7 (29,2) 25 (39,1)   

Bolsista     

Sim 15 (62,5) 45 (70,3) 0,483  

Não 9 (37,5) 19 (29,7)   

Curso na pós-graduação     

Mestrado 8 (33,3) 33 (51,6) 0,127  

Doutorado/Pós-doutorado 16 (66,7) 31 (48,4)   

Ano na pós-graduação     

Primeiro 8 (33,3) 21 (32,8) 0,917  

Segundo 10 (41,7) 31 (48,4)   

Terceiro 4 (16,7) 8 (12,5)   

Quarto 2 (8,3) 4 (6,3)   
*Teste ᵪ² (*p<0,05); †Regressão Logística Multinomial (†p<0,05). As caselas em branco indicam ausência de associação significativa. 

SM - Salário mínimo (R$ 788,00).  
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Tabela 5. Associação entre os dados sociodemográficos e o domínio Meio Ambiente 

Variáveis 

Meio Ambiente   

Insatisfação/Indefinição 

n (%) 

Satisfação 

n (%) 
p-Valor* p-Valor† 

Sexo     

Masculino 14 (32,6) 20 (44,4) 0,252  

Feminino 29 (67,4) 25 (55,6)   

Estado civil     

Solteiro 28*† (65,1) 15 (33,3) 0,003 0,008 

Casado/Divorciado 15 (34,9) 30*† (66,7)   

Filhos     

Sim 9 (20,9) 14 (31,1) 0,277  

Não 34 (79,1) 31 (68,9)   

Trabalho - Dedicação exclusiva     

Não 25 (58,1) 33 (73,3) 0,133  

Sim 18 (41,9) 12 (26,7)   

Trabalho - Cirurgião-dentista     

Não 23 (53.,5) 18 (40,0) 0,205  

Sim 20 (46,5) 27 (60,0)   

Renda Mensal     

Até 2 SM 11 (25,6) 4 (8,9) 0,040  

2 a 4 SM 12 (27,.9) 9 (20,0)   

> 4 SM 20 (46,5) 32 (71,1)   

Prática de alguma religião     

Sim 40 (93,0) 39 (86,7) 0,325  

Não 3 (7,0) 6 (13,3)   

Frequência da prática religiosa     

Nunca 2 (4,6) 5 (11,1) 0,497  

Raramente 5 (11,6) 5 (11,1)   

Às vezes 22 (51,2) 17 (37,8)   

Sempre 14 (32,6) 18 (40,0)   

Bolsista     

Sim 30 (69,8) 30 (66,7) 0,755  

Não 13 (30,2) 15 (33,3)   

Curso na pós-graduação     

Mestrado 24 (55,8) 17 (37,8) 0,090  

Doutorado/Pós-doutorado 19 (44,2) 28 (62,2)   

Ano na pós-graduação     

Primeiro 15 (34,8) 14 (31,1) 0,530  

Segundo 22 (51,2) 19 (42,2)   

Terceiro 4 (9,3) 8 (17,8)   

Quarto 2 (4,7) 4 (8,9)   
*Teste ᵪ² (*p<0,05); †Regressão Logística Multinomial (†p<0,05). As caselas em branco indicam ausência de associação significativa. 

SM - Salário mínimo (R$ 788,00).  
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difere do encontrado em uma pesquisa realizada 

com os estudantes de pós-graduação em ciências da 

saúde do The American College Health 

Association’s National College Health Assessment 

(ACHA-NCHA)28, que relacionou o estresse de 

doutorandos ao ambiente da pós-graduação. O 

achado desse estudo pode estar relacionado com a 

temporaneidade da coleta de dados, visto que a 

pesquisa foi transversal, não levando em 

consideração a relação das atividades com o 

período de todos os semestres da pós-graduação. 

A maioria das mulheres foi classificada na 

região de insatisfação/indefinição quanto aos itens 

abordados no domínio Psicológico, apresentando 

resultado semelhante a estudo que avaliou o 

estresse de pós-graduandos da UFRJ, sendo 

constatada associação entre o sexo feminino e o 

estresse21. Ainda, em estudo realizado com 

estudantes de pós-graduação de todo o Brasil, o 

maior nível de estresse também se deu no sexo 

feminino6. Esse achado também pode ser 

justificado pelas inúmeras atividades acumuladas 

pelas mulheres, como os afazeres domésticos, o 

cuidar da família, as atividades laborais, e as 

atividades da pós-graduação. 

Dentre os aspectos abordados no domínio 

Psicológico estão os sentimentos positivos e 

negativos e a espiritualidade. O resultado 

encontrado, no qual a maioria dos alunos que se 

consideravam religiosos foi classificada na região 

de insatisfação/indiferença quanto aos aspetos 

abordados nesse domínio, pode ser explicado pela 

relação entre religião, espiritualidade e crenças 

pessoais, e QV em pessoas com a saúde 

comprometida26,29, sendo a pós-graduação stricto 

sensu um programa de estudo que exige em 

demasia dos alunos, podendo gerar, inclusive, 

preocupações psicossociais28. 

A associação entre o estado civil e os 

domínios Relações Sociais e Meio Ambiente pode 

ser fundamentada pelos aspectos abordados em 

ambos. O suporte social e atividade sexual 

relacionam-se com o domínio Relações Sociais, 

enquanto o ambiente do lar e os recursos 

financeiros com o Meio Ambiente. Os indivíduos 

casados geralmente possuem esses elementos mais 

ajustados. Tais achados corroboram com o estudo 

que objetivou investigar a QV por sexo em 

pacientes com esquizofrenia, explorando o 

domínio ocupacional, no qual o estado civil 

apresentou-se como a variável mais relevante, e 

mulheres e homens solteiros apresentaram baixa 

QV quando comparados com os casados30. 

Pesquisas nas quais o WHOQOL-bref tenha 

sido aplicado a estudantes de programas pós-

graduação stricto sensu em Odontologia não são 

frequentes na literatura, incluindo a análise de cada 

domínio com esse público, o que torna o presente 

estudo relevante. No entanto, este fato limita a 

comparação dos resultados. A representatividade 

de 100% do universo pesquisado, a presença de 

estudantes em todos os anos da pós-graduação e o 

uso de um instrumento transcultural validado no 

Brasil para aferição da QV também são aspectos 

relevantes deste estudo. 

Os resultados do presente estudo devem ser 

interpretados à luz das limitações de seu desenho 

transversal, que não permite estabelecer a 

precedência temporal sobre os desfechos avaliados, 

assim como da não representatividade para alunos 

matriculados em outros programas de pós-

graduação em Odontologia.  

Investigações futuras que envolvam outros 

aspectos relacionando estudantes de pós-graduação 

stricto sensu em Odontologia e QV, como um 

estudo do tipo longitudinal, e que analise as 

questões elencadas em cada domínio, para 

investigações em diferentes períodos da pós-

graduação, ou estudos comparativos entre 

instituições diferentes, são necessários.  

 

5 CONCLUSÕES 

A QV dos estudantes de pós-graduação em 

Odontologia foi mensurada na região de satisfação, 
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podendo ser influenciada por fatores como 

religiosidade, ano da pós-graduação, sexo e estado 

civil. Sugere-se um olhar criterioso de toda a rede 

de apoio que envolve os alunos de pós-graduação 

em Odontologia, como a família, o curso em si, 

além da atividades laborais destes, possibilitando 

um maior suporte ao estudante, para que o período 

do curso de pós-graduação stricto sensu transcorra 

com mais QV. 

 

 

ABSTRACT 

Quality of life of postgraduate students in 

Dentistry: an analysis through the WHOQOL-

bref domains 

The objective of the study was to assess the 

quality of life (QoL) of postgraduate students in 

Dentistry through the domains of the World 

Health Organization Questionnaire for Quality 

of Life-bref (WHOQOL-bref). This is a cross-

sectional study, with 88 students enrolled in a 

postgraduate program in Dentistry. Data were 

collected between June and August 2015, 

including sociodemographic information and a 

quality of life questionnaire, the WHOQOL-bref. 

Sociodemographic information was associated 

with the domains of the questionnaire used. 

Bivariate analysis, followed by the multinomial 

logistic regression model were carried out, with 

p <0.05 being considered significant. The 

majority (55.7%) of students were classified in 

the “satisfaction” category in terms of quality of 

life. In the domains, the highest score found was 

in Social Relations (15.23 ± 2.72), and the 

lowest, in Physical (12.82 ± 1.56). There was an 

association between the frequency of religious 

practice (p=0.046) and the year of postgraduate 

school (p=0.025) with the Physical domain; 

gender (p 0.016) and consider yourself religious 

(p=0.008) with the Psychological domain; and 

marital status with the Social Relations (p=0.017) 

and Environment (p = 0.008) domains. The QoL 

of postgraduate students in Dentistry was 

measured in the region of satisfaction, which can 

be influenced by factors such as religiosity, year 

of graduation, gender and marital status. 

Descriptors: Quality of Life. Dentistry. 

Education, Dental, Graduate. 
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